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MINISTÊRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DIRETORIA DO PATRIMONIO HISTORICO E ARTISTICO 

ne ÁS 

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1960 

Prezados amigos 
Heloisa e Haroldo Graça Couto: 

Muito grato ao favor de me Lerem ver 
mivido cons ervar vários dias em meu poder, a 
1im de examiná-la cuidadosamente, a imagem de 
São José adquirida Ná couco para sua “coleção 

ã ão rica é apreciada, venho declarar aos 
vrezados anigos, atendendo ao desejo que mani- 
testaram, O Segui inte: 

De. ols de ONnservar, com interêsse es- 
vecial e a maior uLenção, à lúgem em - causa, 
il40 temo, pessoalmenve, úúvida alisuma de se 
irauar de oOUra àe autoria de ántonio Francisco 
Lisboa, importando acrescentar ue constitui, a 
lém disso, à meu ver, exemplar dos nais vDEelos 
E EXUTess ivos do acervo do mestre de Vila Ri- 
ca no domínio da imaginária, 

Felicitando, çois, seus Íelizes vos- 
idores pelo valor excepcional da aquisição, 

SUbSCrLEVO=me, com granue aprêço ea éstima 
cordial de sempre,  n, o ; . ez. E f a fo 

(ANA um o) Às 
Rodri6o HW. F, de Nara 
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Informação nº 11 Assunte: Parecer sebre imagem 

Imagem da N,. Sá, das Dercs 

Ma9 eira - 83 ems alt. Procedente de Minas 

Cel. Heleisa Groça Couts - Rios 

Trata-se de paço com enrneterísticas da obra de An 

tênie Francisco Lisboa, e Meijrêinhe, É de se notar a originali, 

dade da conrpesicro ainâmica, definida por trama geemetrica que, 

jozande com eviícente paralelisme de planes, linhas e ângulos, 

busca articular uma conmpesícção marcadamente pelicenal - na verte 

superier a partir da linha mediana - cem eutra em que deminam 

paralelas ebliquas. Essa articulação, ontretante, devide à falta 

de força do treches da parte inferior, não consegue ser ebtida 

n contente, comprometendo dae certa forma a unidade de uma poça 
que, per seu tamanhe, pele tratamente em blece, e pele contraste 

Afesa volume conmétrico e rude cem n delicadasa do rosts de Vir-l 
| aire, 

gen, seria ebra à se &ntegrar se nmnelher erupe da imaginaria de 

mestre. 

Rio, 13 doe joneire de 1 969, 

rt Cas EA CARCEE 

Lygia Martins Cesta 
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SEP MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA Ce SAP 

SE” DIRETORIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

22 VIA 

  

Informação nº 11 

Assunto: Parecer sôbre imagem 

Imagem de N.S&, das Dóres 

Madeira - 808 cms. alt. - Procedente de Minas Gerais 

Col. Heloisa Graça Couto - Rio. 

? Trata-se de peça com caracteristicas da obra de Antônio 

Francisco Lisboa, o Aleijadinho. É de se notar a originalidade/ 
da composição dinâmica, definida por trama geométrica que, jogan 

do com evidente paralelismo de planos, linhas e ângulos, busca / 
articular uma composição marcadamente poligonal - na parte supe- 

rior a partir da linha mediana - com outra em que dominam parale 

las obliquas. Essa articulação, entretanto, devido à falta de / 

fôrça de trechos da parte inferior, não consegue ser obtida a / 

contento, comprometendo de certa forma a unidade de uma peça que, 

por seu tamanho, pelo tratamento em bloco, e pelo contraste dês. 

se volume geométrico e rude com a delicadesa do rosto da Virgem, 

seria obra a se intersrar ao melhor gruvo da imasinária do mestre 

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1969, 

d/ FP frers Pta EESC, 

Lygia Martins Costa. 

Conservadora de Museu 

[ET ERHI) ..”. 111, P1 A 
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MINISTÉRIO Dá EDUCAÇÃO E CULTURA 

+ É 4 

DIRETORIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Notificação nº 1039/69 Rio de Jonciro, Gb.= 
11 de novembro de 1 969 

Diretor do Pntrimônio Histórico e Artístico Nncionnl 

Senhor Honroldo Lisbon da Graça Couto 

senhor Haroldo Lisbos do Graço Couto: 

Fara 08 fins cstebelecidos no Decroto=lêei nº 

25, de 30 de novombro de 1 937, commico a V. 9º. que foi de= 

terminada no inscrição nos Livros do Tombo do Patrimonio Hieto 

rico e Artístico Nocionol, des seguintos obres do esculturom 

ligiosn, de sun propriedede: 

Inngem de SS, José, do Século XVIII, de 

boa, o Aleijsdizko; 
Imagem de N.Sn. dos Dores, do Sóculo XVIIL,de 
0,8 à tu com cornterísticas morecr 

da obrn de Antonio cisco Lisbon, o Alei 

Sinho. e 
Solicitando=lhe o cbsequio ãe neusar recebinmen 

to da presonto notificação, npresento n V. Sº, om protestos do 

meu - elevndo aproço. 

Renato Soeiro 

e Diretor 

ho Senhor 

Hrroldo Lisboa dae Graça Couto 

Av. Erssmo Braga nº 255 —- 12º ondor 

Rio de Janeiro, Gb. 
jn.ese,



  

  

  

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

. DIRETORIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Recebi dn Diretorin do Patrimônio Historico e 
Artístico Hoacionnal a Notificação nº 1039 de 11 de novembro de 
1 969, relativo ao tombamento da Imagem de S. Jose, do Século 
XVIII, de 0,55 m de alutra, de ceutoria de Antonio Prancisco 

Lisboa, o Aleijadinho e outra de N.Sn. dae Dores, do Século 
XVIIT, de 0,85 m de olturse, com cnornterísticas marcontes de 

nutorisa do mesmo artista, e fico ciente desse tombamento. 

Rio de Janciro, 

Enderêço para resposta: 
Diretorin do Patrimônio Histórico e Artístico Nncionel 

Palácio da Cultura 
Rus do Imporensoe nº 16 —- 3º onder 

Rio de Jonciro, Gb.= 

Íin.esc.
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DIRETORIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Recobi do Diretorisn do Pntrimonio Histórico e 

Artístico Nocionol sn Notificação nº 10379 de 11 àe novembro de 

1 969, relativo 00 tombamento da Imagem de S. Jose, do Século 

XVIII, de 0,35 m de alutra, de outorio de Antonio Froncisco 

Lisbon, o Aleijsdinho e outro de N.So., dos Dores, do Seculo 
AVIIL, de 0,635 m de oltura, com conrnterísticons marcontes de 

nutorion do mosmo artista, e fico ciente desse tombamento. 

Rio de Jonoiro, /$ é. Homens sv [1263 

Mad. A 

Endereço para rosposto: 

Divetorin do Entrimonio Historico e Artístico Nncionol 

Pnlrecio da Cultura 

Rus de Imprenso nº 16 - 8º ondor 

Rio de Janciro, Gb.- 

jm. CS,



  
    

O
 

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1969, 

DIA SE LES 

[O tr Xf. e/ 

A: Diretoria do Património Histórico e Artístico Nacional ds 

De: Haroldo Lisbõa da Graça Couto aiii: 

Venho à presença de V. Sa. para solicitar me sejam 

fornecidos, em documentos separados, os têrmos do tombamento —* da 

imagem de São José e de Nossa Senhora das Dóres, relativa a notifica- 

ção nº 10,039 de 11 de novembro de 1969, 

anil al FÉ O 

ULUimo, Sr. 
D. Diretor do Património Histórico e 
Artístico Nacional 

Palácio da Cultura 

Rua da Imprensa nº 16 - 8º andar 

Rio de Janeiro - GB 

Mjca.
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CUL TURA 

DIRETORIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

EIIBIRIIAEICIOANINOMATENTTIN RANA 

pelo Senhor Diretor do Patrimônio Histórico e Artístico Nacionsl 

no requerimento de HAROLDO LISBOA DA GRAÇA COUTO, datado de tre 

ze de novembro de miº novecentos e sessenta e nove, OC E R T I = 

F ICO que, revendo o Processo do Tombamento número oitocentos 

a vinte e dois traço ? traço sessenta e nove, dêle consta o se. 

guintes lahdo referente à imagem de São José, do sículo dozeito, 

de trinta e cinco centímetros de altura; “Carte número trese =/ 

Rio de Janeiro, oito de janeiro de mil novecentos e sessenta // 

Prezados amigos Helofsa e Hoerolão Craça Contos Muito geato ao / 

favor de me terem parmltido conservar vários dias em meu poder, 

o fim de exominf.le euidadosamente, à inmogem de São José adqui. 

rida há pouco para sua coleção já tão rica e aprecinda, venho / 
declerar sos prezados amigos, oetendendo no desejo que manifesta 

ram, o Seguintes Depois de observar, com interêsse especial e a 

meior atenção, a imagem em causa, não tenho, pessoalmente, dúvi, 

da oleume de se tratar de obra de autoria de Antônio Froncisco/ 

Lisboa, importando acrescentar que constitui, além disso, e meu 

ver, exemplar dos mals belos e expressivos do acervo do mestre/ 

de Vila Rica no domínio dao imoginfrie, Felícitando, polls, seus 

felizes possuidores pelo valor excepcional da aquisição, subs-/ 

erevo-me, com cronde oprêco e a estima cordias?l dae senpre, amigo 

e sâmni rador atento (a) Rodrigo M.F. de Andrade". CERTIFIS 

C O outrossim que, revendo o Livro ão Tombo número três (das Be 
los Artes), do Patrimônio Mistórico e Artfstico NacLonsl, insts 

tufão pelo Deoreto=lei número vinte e cinco, de trinta de novegá 

bro de mil novecentos e trinta e sete, dêle consta, e fôlhas, ol, 

tenta e nove, o seguintes Número de Inscrição: quatrocentós e / 

oitenta e nove; Obras Imagem de São José, do séemlo dezoito, de 

trinta é cinco centímetros de altura, de autoria de Antônio Fran 

cisco Lisboa, o Aleijadinho; Natureza da Obras Escultura Relicio



=
"
   

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

É = 

Religiosa; Situação: Rio de Janeiro, Estado da Guannbara; Pros / 

cosso: número oitocentos e vinte e dois traço 7 traço seseenta e 

nove; Proprietários Haroldo Lisboa da Graça Conto; Caríter do / 

Tombamento; Anuência; data da Inscriçãos quatorze de novembro de 

mil novecentos e sessenta e novo, E Por ser verdade, eu, Edson / 

de Britto Mala, Arquivista nível sete, lavrei a presente cefti/ 

dão que vai por mim datado e assinada é visada pelo doutor Renas 

to de Azevedo Duarte Soeiro, Diretor do Patrimônio Histórico e / 
Artístico Nacional, Rio o 11, de novembro de 2969.///// 

BRT Do O ALHO HOLA 
in



MINISTÉRIO Dá EDUCAÇÃO E CULTURA 

DIRETORIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

DESTINO TRIO RIMINININESTATHA 

pelo Senhor Diretor do Patrimônio Histórico e Artístico Nacionsl 
no requerimento de HAROLDO LISEOA DA GRAÇA COUTO, datado de tre. 

se de novembro do mil novecentos e sessenta e nova, C ERTI. 

F ICO que, revendo 6 Processo dao Tombamento múmero otltoscentos 
e vinte e dois traço T traço sessenta e nove, dêle conste o Se. 

guinte Lendo referente à imagem de Nossa Senhora das Dôres, do/ 
século dezoito, de oitenta e três centímatros de alturas "Infor 

mação número onze = Assuntos Parecer sôbre imagem . Imagem de / 
Nossas Senhoere das DOres = KModeire .» oitenta e três centímebtoos/ 
de altura « Procedente doe Minas Gerais - Coleção lelofss Graça/ 
Conto « Rio de Janeiro —- Guanabara. = Trata-se de peço com co.=/ 
racterísticas da obra de Antônio Froneisco Lisboa, o Aleijadi./ 

nho, É de se notar a originalidade da composição dinômica, de. 

fimda por trama geométrica que, jogendo com evidente parelelis 

mo de plonos, linhas e ângulos, busca articular uma composiçõo/ 
maorceadeniente políconsl + no parte superior a pertir da 1inhoe me 

dionoa = com outra em que domúnom perslelas oblíquas, Essa art 

ceulação, entrotanto, devido à falte de fôrça de trechos do por. 
te inferior, não eonsegue ser obiída & contento, comprometendo. 

«Se de certa forma e unidade de uma peça aque, por seu temenho,/ 

pelo tratamento em bloco, e pelo contraste dêsse volume ceoné-/ 
trico e rude ecm a delicadeza do resto da Virgem, serio obra à 
se integrar ao melhor grupo da imaginária do mestra, Rio de 5a 

neiro, treze de janeiro de mil novecentos e sessenta e nove.(a) 
Lygia Mertins Costa « Conservadore do Masen'. CERIMIFICO 

digo, O E RTIFI1GO cutrossim que, revendo o Livro do Tombo 
número três (das Belos Artes), do Patrimônio Histórico e Artista 

co Nacional, instituído pelo Decreto=loi número vinte e cinco,de 

trinta de novembro de mil novecentos e trinta e sete, dêle cons. 

to, a fôlhas ointente, digo, oitenta e nove; o seguintes Número /



MINISTÉRIO OA EDUCAÇÃO E CULTURA 

e 2. 

de Inseriçãos quatrocentos e noventa; Obras fmogem do Nossa So. 

nhora das Dôres, do século dezoito, de oitenta e três contíne/ 

tros de alturn, com características marcantes de obra de Antônio 

Francisco Lisbon, o Aleijadinho; Natureza da obras Esealtura Re 
ligiosa; Situação: Rio de Janeiro, Estado da Guanabara; Procos 

sos número oitocentos e vinte e dois traço T traço sessenta e / 

noves Proprietários Haroldo Lisbon da Graça Coutus Caráter do / 

Tombamento; anuências Data da Inseriícõos quatorze de novembro / 

ãe mil novecentos e sesenhia e nove, E por ser verdade, eu, EM 

Ton de Britto Mala, Arquivista nível sete, lavrei a presente // 

-— cortidão que vai por mim datsúa e essinsda e visada pelo doutor 

Renato de Azevedo Duarte Soeiro, Diretor do Patrimônio HLstóri. 

eo e Artístico Nacional. Rio de Janeiro, 11 de novembro de /// 

19690 & ; VELELILLLLLAOOL$L$Àô68£&8L€1L(L11



  Rio de Janeiro, 8 de janeiro de-roTo. M E e 

Protocolo - D. P.H A RN 

WORD EA AAA) 

Ao: Patrimônio Histórico e Artistico Nacional - Ministério de Educação e 

Cultura 

  

  

De: Haroldo Lisbõa da Graça Couto DA 7 

FTD 

TE 

Tendo recebido proposta do Fundo Estadual de Cultura 

do Estado de São Paulo, para a compra da imagem de Nossa Senhora das / 

Dóres, do século XVIIL, Minas Gerais, escultura em madeira policroma - 

da, trabalho do Aleijadinho, altura 082m, com "rico resplendor; tombada 

neste Património, pelo preço de Ncr$ 120.000,00 (Cento e vinte mil cruzei 

ros novos), pagos à vista, de acórdo com o que determina a lei, solicita / 

seja declarado se pretende exercer a preferência na referida compra. 

É o oo 
2º 

Ilmo. Sr. 

Dr. Renato Soeiro 

M. D. Diretor do Património Histórico e Artistico Nacional 

Ministerio de Educação e Cultura 

Nesta



NE o CTT sa A AAA eso SR 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DIRETORIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Rio de Janeiro, GB. of. no 68 8 de janeiro de 1970 

Diretor do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional : 

senhor Dr. Haroldo Lisboa da Graça Couto 

Senhor Dr, liarolão Lisbos da Graça Coutos 

Fm resposta à consulta formilada por V.Si., no ofício da 
tado de E de janeiro corrente, cumpre-me comunicar.«-lhe que a União É 

Federal não deseja exercer o direito de preferência, que lhe faculta 
o artigo 22, $ 12, do Decreto-lei nº 25, de 30 de novembro de 1937 , 

para a compra pelo preço de NCri 120.000,00, da imagem de Nossa Se. 

nhora das Dôres, do século XVIII, procedente de Minas Geraís, esceul. 
tura em madeira policromada, de autoria do "Aleijadinho", altura de 

0,83 m (oitenta e três centímetros), tombada por esta Diretoria, 
Aproveito o ensejo para reiterar a V.Sº, OS protestos do 

meu elevado aprêco. 

Diretor 
é 

| Renato Soeiro 

Ao Senhor 

Doutor Haroldo Lisboa da Graça Couto 
RIO DE JANEIRO + GUANABARA 

— JIM/E
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22º de Janeiro, .7/. de É ud de LL de 1969. 

| O Sar..!7º Ina fo Qui LENDO CEeco aagil Compr........ 

a Faracio Enané a ã 9 lello 

Com Escritorio e Armazem: RUA 'S. JOSÉ N.T22 Toc 01oo,o 
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ETEONTANENNDA co corno - 19/17/74 

  da Companhia das Indias, 
trazido para.o E em 18057 

| Dára o serviço de D. João VI; 
santos / barrocos dae” Alinas e 

"da Bahia; navetas; tocheiros 
| e turíbulos são: algumas das 
peças de que o industrial Re- 
nato EBrogiolo está se desfa- 
zendo, terminando assim uma 
das colecções mais representa- 
tivas do colonial EESSÍAO & 

SS ARS do Império. 

"segundo a cotação dás bolsas 
de arte de capitais da Euro- 
pa e dos Estados Unidos: 
Embora elenão queira fórne- 
cer números, sa que. só 
a imagem de Aleijadinho, de 
à5 centimétros, está avaliada 
em Cr$ 150 000.00, A coleção 
toda — com quase cem peças 
—. deve valer, segundo co 

ecedores, mais de um 
lhão é meio de cruzeiros. 

  
A coleção 

FRónato BEDEIcio COMMeçon 
"Sua coleção em 1954, adqui- 
rindo, em. Tellões do Rio algu- 
mas ATaGeaA. facras é um 
grande Cri clica       

' ríantes são à sem 
Ta “Ts, de A nho 

das Indias, com 45 peças ol 
tavadas e com motivos de 

ue tinham pertenci- 
080 VI. 

[069 é 1970 See AuUL 
riu hos parte da. 
SS pROVENBNAS à alta ds So - 
de Valores: 
— Estava todo mundo ven- 

dendo tudo; para comprar 
ações, Foi um momento. pró- 
Ppicio para quem se interesso- 
va por arte. 
Do acervo, exposto a partir 

de hoje na Galeria pondo: 
o Ano as 

em de 
& 

um Oratório do século XVIII. 
A imagem mereceu de Rodrk 
£o MF. Andrade, em 
19659: diretor do AL 
Histórico e Artístico Nacio 
nal, a seguinte observação no, 
Certif ade:   icado de autencid 
"Exemplar dos mais belos é 
expressivos: do acervo do 
mestre de Vila Rica no dom 
nio da imaginária": 

O Oratório, estilo D João 
V, com um metro e melo de 
altura; está avaliado em mais 
de: Cr$ 250 000,00, Dex: 
postas, álnda, 235 imagens 
barrocas, objetos litúrgicos 

ttoctaloas. DATEIAS é turíbu- 
— los) em prata Elis 

  
Renato Brogiolo (esquerda) tem na sua Eolécão uma imagem feita pelo 

Aleijadinho 

Coleção de arte colonial 
vai a leijão em Ipanema 

obra do Aléiladinho; um apa- 
reilio dê porcelána chinesa 

   
   

me mudar para o interior, vk 
ver numa fazenda, Mas nun- 
ta me afastarél da arte. Ad 
mirá-la, para mim, é Uso 
um ato vital: 

Filho de italianos de ão 
duas, oescido em Ito, int 
de São Paulo, ela Sli 
que desde cedo teve um con - 
tato muito grande com obje- 
tos artisticos e logo que 
pode começou a adquirir 
Obras. Sua. praias coleção 
foi. «de MEIA: 3, 
principalm Bandeira e. 
alguns SS EESBEGA de Portinark | 
— Núnca colecionel por eo | 

lécionar; Comprava 5ó às 
bras que mais me emociont- 
vam, Foram poucas, Más) 
realmente excepcionais. O) 
Pouca tempo que me réstou: 
nesses meéus quarénta anos 
de empresário eu os dediquei 
à arte, admirando-a. Antes 
da começar a adquirir obras, 
procurei conhecer o que exis- 
tia de melhor e. mais nao 
nos, museus, isso, 
obras ESAENÉo A EIEIOINNA: 

Ela nho gosta que compa- 
rem sua colécão com à de 
Abelardo. Rodrigues, motivo 
de uma recente briga entre 
o Governo de Fernambuco é 

  
  

E da Bahia: 
Sm Ah. boo de Abelardo 

a 3 eres DO um a porduo ,



| ErazHdo Dara o Drasihi Cm Io 

| 
para o serviço de D. João VI; 
santos barrocos dê Minas e 

"da Bahia: navetas; tocheiros 
e turíbulos são algumas 

  

DARAS de que o industrial 
Br está se desla- 

ENO terminando EN uma 
das coleções mais representa- 
tivas do colonial DEAR ENcO 8 
da História do Impéri 

As sas. estão. AA 
dedo das bolsas 
à arte de capitais da Euro 

pa é dos Estados Unidos. 
Embora ele não o Era 
cer números e 
a Ih ceNE de de Aleifadinho de 
5 centimetros, rica avaliada 
em Crs 150 000,00, À coleção 
oa — tom quase cem pecas 

=— deve “valer, segundo co 
nhecedores, mais d 
lhão e meio de cruzeiros. 

A coleção 
— Renato Brogiolo, começou 
Sua coleção em. 1t954, adqui- 

"rindo em leilões do Rio slgu- 
mas a SACTrAS é UM 

EA acervo com 
A. cobras sacras, a USNIO) 
de artistas, mineiros 
balanos, sempro com” .. 
Única preocupação: adquirir 
obras realmente representatl- 
vas da arte brasiléira: 
Com o tempo, ele começou 

à se interessar ror objetos 
de Do =. do artístico e 
históric ereiho de com- 
SS ua um apare de porcê- 

da Companhia 

co LA ZOO EE LAN EI A 

riu boa parte da colecção 
aproveitando a alta da Bolsa 
de Valores: 

=— Estava todo mundo ven- 
dendo tudo; para comprar 
ações, Fol um momento pro- 

para quem se interessa- 
va por Arte. 

Lo acervo, exposto a partir 
de hoje na Galeria Domus, 
em Ipanema, as peças mais 
imports à imagem de 
São José, ão EV e 

Ro de Andrade, em 
1989 diretor do ESEIon 

é Artístico Nacio- His 
nal; à SERINEA observação no, 
certificado de autencidade: 
“Exemplar dos mais RODAS ” 
expressivos do «cervo 
mestre de cio E no ROL 
nio da imaginá 
Se Gratório, q D João 

com um metro e meio de. 
air, está avaliado em mais 

Cr$ 250 000 00, Estão éex- 
GUESS: alnda, 35 imagens 
barrocas, objetos litúrgicos 
(tocheiros, navetas e turíbu- 
os) em prata e alguns qua- 

dros de. Visconti e Parreiras. 
Em pratz, Foo, vão ser vê.   didas sels ta is canecas 
utilizadas. bréza brita- 
nica para to cerveja, com 
datas de Tea, Ts, 1768 6 e. 
LTTA: 

Os SR ofiveS 

— Uma coleção de arte 
implica conservação e Hed 
tão. Não sel se a partir 
ANDA poderel me dedicar 
como gostaria: Aposentado: e 

eiros, pretendo sem herd 

“Rodrigues. é única 

Filho de itallanos de ES 
dus, nascido em Itu, interior 
de São Paulo, ela explica 
que. desde cedo Leve um con - 
tato muito grande com úbjes 
tos artisticos e logo due 

de começou a adquirir 
obras. Sua primeira coleção 
Sao geo ADE, o 

Pv ente andeira 
alguns desenhos de FPortinarl. | | 
— Nunca colecionel por co | 

lecionar. Comprava Só. às, 
Obras que mais me emociont- | | 
vam. Foram poucas, Mas) 
resbnente excepcionais. O 
pouca tempo que me réstou 
TIGSSER MEUS: anos 
de. empresário eu os dedique! 
à arte, admirando-a: Axites 

“de começar a adquirir obras, 
procurei conhecer o/que exis 
tia de melhor e “bonito 

Abelardo Rodrigues, motivo 
de uma recente briga entre 
à Governo de Fernambuco e 
ada Bahia- 

== A coleção de Abelardo | 
; "Porque | 

exclusivamenté + de imagens 
sacras, São GuasesB0O peças) 
que” foram avaliadas — e) 
mal — em cêérca da três mi | 
JIhões de cruzeiros. Ténho 
Poucas imagens, mas acredito 
que todas de/um valor ex- 
cepeional, inclusive um ÁAlekl 
adinho, Mas não acho que 
s5o seja o mais importante. 

"Arte não comporta compara- 
ções, nem pode ser. S PARAR 
em termos de números, Cada | 
imagem é um UNO com : 
tua beleza própr 1 

 



  

A DE. 

  

l11mMO,. Sr, Diretor do Instituto do Fatrimonio Historico e 

Artistino Sacional 

  

M. E. C. 
Protocolo - 1 PH AN : 

o NB OE TA 
  

RENATO ANTONIO BROGIOLO, brasileiro, soltel 

ro, do comercio, residente e domeiíliado nosta cidade na rua / 

Frudente de Morais, 494 —- apt. 301, vem pela presente regue- 

rer a V.Sa. se digne mandar pessar por certidão o teor da / 

inscrição do Tombamento da imagem em cedro de "São Jose" 

de autoria de Antonio Erancisco Lisboa (Aleijadinho) 

NH.termos, 

FP. deferimanto 

Rio de Janeiro, 2 DF valo DF 1974 : 
; 

e LA ata / / 
Renato “ntonio B rogiolo



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
INSTITUTO DO PATRIMÔNIO MISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

KXMKKKKHKKNKANH KM KNKK 

palo Senhor Diretor do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacio- 

n&l no reguerimento de RENATO ANTONID BROGICLO, detadd de dois de meiê de 

mil novecentos e setenta e quatro é protocolado neste Instituto sob o númes= 

ro mil e vinte e dois, em que requer seja passado por certidego o teor da 

inscrição do tombemento da imagem em cedro de São José, de autoria de Anto«= 

nio Francisco Lisboe, o Aleijadinho, CER TIF ICO que, revendo o Livro 

do Tombo número três (das Belas Artes), instituído pelo Decreto-lei número 

vinte e cinco, de trinta de novembro de mil novecentos e trinta e sete,s fo 

lhas oitenta e nove, dele consta o seguinte: "Número de inscrição: quatros 

centos ae oitenta e nriove; Obra: Imagem de São Josó, do Século dezoito, de 

trinta e cinco centímetros de eltura, de autories de Antonio Frencisco Lis. 

boa, o Aleijadinho; Natureza de obra: Escultura Religiosa; Situação: Rio da 

Janeiro, Estado de Guanabara; Processo: número oitocentos e vinte e dois 

traço T traço sessenta e nove; Proprietário: Haroldo Lisboa de Graça Coutos 

Caráter do tombamento: anuência; Deta da inscrição: quatorze de novembro de 

mil novecentos e sessenta e nove; Dbserveçõo: Foi transferida a propriedade 

para Renato 4ntenio Brogiolo." E,por ser verdeda, eu, Eliete da Silve Cag= 

tão, Oficial de Administração nível doze, lavrei a presente Certidão que   : vai por mim datada e aseinade e visada pelo doutor Renato de Azevedo Duarte 

Soeiro, Diretor do Instituto do Património Histórico e Artístico Nacional.e 

Rio de Jansiro, 2 de maio de 1 974,.= 

   



' 

  

RECIBO DE CESSÃO E TRANSFERÊNCIA DE DIREITOS. 
= Esso =—.—.=... 5) = = = ===. .— = "mm = a =... .— |... NÁoÇS a. .==.. .— |. 
—.. .. ..— .. . .— nm |. — — — = — a." ss. .. . TT — mm — .—  .— — =  .. mm .—.— ..— .—F FF — — =... .— — Tr .— 

Pelo presente, declaro que cedi ao SR. 

REGINALDO BERTHOLINO, maior, brasileiro, casado, domiciliado e resi-' 

dente na cidade de São Paulo à Rua Wilton Paes de Almeida, 40 no bair 

ro de Gidade Jardim, a Obra IMAGEM DE SÃO JOSE do século XVIII (dezoi 

to), de trinta e cinco centimetros de altura, de autoria de Antonio *' 

Francisco Lisboa, o " ALEIJADINHO" Escultura Religiosa em Madeira. 

A referida Obra, acha-se tombada pelo 

" Patrimonio Histórico e Artístico Nacional" através do Processo nº 

822-T-69 do D.P.H.A.N/D.E.T. Seção Histórica. 

Assim sendo, como cedido tem um carac- 

ter definitivo, autorizo que o cessionário o registre em seu nome no 

referido Patrimonio Histórico e Artístico Nacional. 

E, por ser verdade firmo o presente na 

presença das testemunhas abaixo para todos os fins de direito. 

Sao Paulo, 15 de agosto de 1984.- 

JuÚ0a?,7, Je 2 20 
TESTEMUNHAS. FO Aão ANTONIO BROGIOLO 

: CIO, 

R.G. 

ÍA) n od AAAO nes feel ro 

WALDTIR CARLOS CARREA. 

devo duo Teamloo, LINDA 

2727.09-D u 

 



  

  

MEC /SEC/SPHAI! 

PROTOCOLO nº) 2 ' 

paTA OG 77 OI EA 

ASS. 
      
  

Pelo presente, declaro que cedi ao SE. 

REGINALDO BERTHOLINO, maior, brasileiro, casado, domiciliado e resi-' 

dente na cidade de São Paulo à Rua Wilton Paes de Almeida, 40 no bair 

ro de Cidade Jardim, a Obra IMAGEM DE SÃO JOSÉ do seculo XVITI (dezoi 

to), de trinta e cinco centimetros de altura, de autoria de Antonio *' 

Francisco Lisboa, o " ALEIJADINHO" Escultura Religiosa em Madeira. 

A referida Obra, acha-se tombada pelo 

" Patrimonio Histórico e Ártistico Nacional" atraves do Processo nº 

822-T-69 do D.F.H.A.N/D.E.T. Seção Historica. 

Assim sendo, como cedido tem um carac- 

ter definitivo, autorizo que o cessionario o registre em seu nome no 

referido Patrimonio Histórico e Artistico Nacional. 

E, por ser verdade Firmo o presente na 

presença das testemunhas abaixo para todos os fins de direito. 

São Paulo, 15 de agosto de 1984.- 

Est Ás = L 
TESTEMUNH RENATO ANTONIO BROGIOLO     

    

EEE 

ÁRL E ARORETIA== . RR. 

WALDIR CARLOS CORREÁ,. N ave lodo NAO nes ec ig 

dinsvo do Tombo, Lu



  

ILMº .SR.DIRETOR DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL. 

REGINALDO BERTHOLINO., maior, casado, 

brasileiro com C.LI.C. nº 007.536.378-04 e R.G. nº 2.966.270, em 

razão do recibo de Cessão e Transferencia de Direitos, que a es- 

te anexo, solicita especial obsequio, de que seja processada a 

transferencia em seu nome da Obra a que se refere o tombamento ' 

do processo nº 822-T-69 do D.P.H.A.N/D.E.T.Seção Historica. 

Para fins devidos declaro que a Obra 

em questão ficara em minha coleção particular, no meu domicílio! 

à Rua Wilton Paes de Almeida,40 no bairro de Cidade Jardim, na 

cidade de São Paulo - SPF. 

Certo de merecer o normal acatamento, 

agradeço antecipadamente a brevidade das providencias. 

   

  

[o REGINALDO BERTHULINO,. = 
di. Ho 

bi o 

  

  

  

    
   

  

  

  

  

2 Ns ja "o Gy nos 
E. ' - 1) h? 1 JUS ') Jonatas: 

& Avenida Fagundes Filho, N.0 9T& - SP, 
3 a Recon! W semelhança a Firm da. 

Es 
= E º g STS kh ht O —. 

õ =. E deh sã - 
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e SEL Pera Ao À — ABDT 
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Hot — OFAL & " 
u OERI/AL MAIOA TT Copia; /
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MEC/SEC/SPHAN 

nº 24-84/DRD/ARQUIVO a E So 

Chefe do Arquivo 

Rua da Imprensa, 16 - 89 andar/RJ 

Benhor Reginaldo Bertholino 

: Transferência de propriedade 

Ilmo, Sr.,. 

5
5
 

l
e
n
h
:
 

Em atendimento ao requerimento de V. Sa. datada de 23 de agosto de 1984, com 

nico-lhe que foi anotado no Livro do Tombo das Belas Artes da Subsecretaria do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, a filhas 89, Inscrição nº 489, 

Processo nº 822-T-69, referente ao tombamento da Imagem de São Jose, em madei 

ra, de autoria de Antonio Francisco Lisboa, "O Aleijadinho", cuja proprieda- 

de passa a ser a seguinte: REGINALDO BERTHOLINO, residente na cidade de São 

Paulo; à Rua Wilton Paes de Almeida, nº 40, Bairro Cidade Jardim. 

Aproveito a oportunidade para apresentar a V. Sa. atenciosos cumprimentos. 

E. Arquivo 
Iimo, Sr, 

Er. REGINALDO BERTHOLINO 
Rua Wilton Paes de Almeida, nº 40 - Cidade Jardim 
SÃO PAULO/SP


